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O Peixe De Moisés 
 
 
Moisés, porém, disse ao povo: Não temais; estai quietos, e vede o livramento 
do Senhor. ... O Senhor pelejará por vós; e vós vos calareis. Êxodo 14:13, 
14. 
 
 

Embora pareça incrível, há um peixe à prova de tubarões. Trata-se da 
solha, que os israelitas chamam de solha de Moisés. Obteve tal nome de uma 
lenda que o liga a Moisés. Há pouco é que se descobriu que esse peixe é à 
prova de tubarões. 

Quando os ictiólogos, cientistas que se dedicam a estudar os peixes, 
colocaram várias solhas de Moisés num tanque com tubarões, estes partiram 
em direção a elas, como sempre fazem quando um peixe pequeno está 
próximo. Mas em lugar de transformarem aqueles peixes em sua refeição, 
os tubarões afastaram-se depressa para longe, balançando a cabeça de um 
lado para outro enquanto as mandíbulas permaneciam num ângulo 
engraçado. 

Logo se percebeu que a solha de Moisés segrega um veneno leitoso de 
240 glândulas localizadas sobre seu corpo. O peixe constantemente segrega 
essa substância, de modo que mesmo pequenas quantidades dela ficam na 
água em torno de si enquanto nadam. Diminutas quantidades do veneno 
podem matar pequenos peixes, estrelas e ouriços-do-mar. O peixe é 
comestível porque o cozimento destrói o veneno. 

Uma descoberta eletrizante foi de que um componente desse veneno 
anula as toxinas de abelhas, escorpiões e de muitas cobras. Ademais, pode 
ser que algum dia o uso da substância seja possível como um repelente de 
tubarões em favor de mergulhadores e nadadores. O veneno age como um 
elemento paralisante. Uma gota na ponta da língua faz com que a área fique 
inibida e entorpecida por vinte minutos ou mais. Pequenas porções 
introduzidas na corrente sangüínea causam dano ao sistema nervoso de 
pequenos animais. 

As solhas de Moisés no tanque com tubarões talvez estivessem alheias 
ao fato de que os tubarões as atacavam. Sentiam que de alguma maneira 
estavam seguras. Semelhantemente Moisés disse aos israelitas que 
confiassem em seu Deus; que Ele os protegeria. Não deviam preparar-se para 
combater o inimigo, ou tomar qualquer atitude, mas simplesmente esperar. 
Eles não sabiam como Deus cuidaria deles. Mas deveriam ter confiança de 
que ele o faria. E foi o que fez. 

 


